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ARTES VISUAIS

Em“ZonadeLitígio”,
artistascearenses
debruçamoolharsobre
umaáreaesquecida
entreCearáePiauí

Partindo de

Fortaleza, o grupo

percorreu quase

900kmde estrada

emdireção aOiticica,

distrito de Crateús,

na zonadedisputa

CMais informações:
Exposição“ZonadeLitígio”.De17

dedezembroa17defevereirode

2016,noMuseudaCultura

CearenseCDMAC(R.Dragãodo

Mar,81,PraiadeIracema).

Visitação:deterçaasexta,das9hàs

19h(acessoatéàs18h30);sábados,

domingoseferiados,das14hàs

21h(acessoatéàs20h30).Gratuito.

Contato: (85)3488.8600

A
querela é secular. Por
volta de 1880, o impera-
dor Dom Pedro II
(1825-1891) assinou

acordo que previa a troca de
territórios entre Ceará e Piauí.
Como não tinham acesso ao
mar e precisavam exportar o al-
godão, os piauienses ficaram
com uma região chamada Fre-
guesia da Amarração, local que
hoje compreende os municípios
de Parnaíba e Luís Correia. Em
troca, os cearenses ficaram com
a Freguesia da Comarca Impe-
rial, na encosta da atual Serra
da Ibiapaba.

Acordo feito, a divisão ficou
distante do rigor devido e, des-
de então, os dois Estados man-
têm o impasse sobre um trecho
de uma área de 3.210 km de
extensão. Por conta desse inter-
minável e folclórico episódio,
populações de 13 municípios
cearenses e sete piauienses são
afetadas pela falta de políticas
públicas básicas como acesso à
luz elétrica, água e educação.

Um trecho dessa “terra de
ninguém” ampliou-se 133 anos
depois, como espaço para uma
residência artística móvel reali-

zada por Adriele Freitas, Filipe
Acácio, Júlia Braga, Juliane Pei-
xoto, Patrícia Araujo e Samuel
Tomé. A exposição “Zona de Li-
tígio” reúne 16 obras, entre ins-
talações, vídeos, fotografias, de-
senhos e registros de performan-
ces realizadas.

Em cartaz até 17 de fevereiro
de 2016, no Museu da Cultura
Cearense, localizado no Centro
Dragão do Mar de Arte e Cultu-
ra (CDMAC), a mostra surge co-
mo um inventário poético, de-
senvolvido durante as observa-
ções realizadas ao longo da via-
gem. Partindo de Fortaleza, o
grupo percorreu quase 900km
de estrada em direção a Oitici-
ca, distrito de Crateús, fincado
diretamente na zona de disputa

de terras entre os Estados. Ne-
nhuma das obras é assinada: a
decisão dos realizadores opta
por desenvolver a exposição de
modo compartilhado. Ainda as-
sim, tal escolha é capaz de res-
peitar e garantir as percepções
individuais de cada integrante.
“Viajamos juntos e foi uma expe-

riência de muita abertura. Por
estarmos num lugar ‘sem fron-
teiras’, sem área definida, foi
fundamental desenvolver esse
processo de comunicação, de
heterogeneidade do lugar”, con-
versa Patrícia Araújo.

Entre os materiais expostos,
eclodem objetos advindos do en-
contro. A partir da interpreta-
ção e intervenção dos artistas,
saltam restos arqueológicos de
um passado remoto. Para aden-
trar um pouco deste universo é
possível citar os trabalhos “Des-
manche”, onde estão concentra-
das fotografias de paisagens des-
terradas, e “Golpe de calor”, re-
sultado de interferências artísti-
cas nascidas ao acaso.

Correr por estas estradas,
boa parte delas sem asfaltamen-
to, trouxe inúmeras surpresas.
Até chegar à possível localiza-
ção da fronteira entre Ceará e
Piauí, o grupo teve que enfren-
tar uma inusitada chuva. A con-
dição climática, totalmente
oposta ao cotidiano local (a
área conta com problemas sé-
rios de estiagem), exigiu paciên-
cia dos artistas. A perspectiva
partia da ideia de entender esse
lugar como uma possibilidade
de reflexão de diferentes contex-
tos. “Conversamos muito com
os moradores”, relembra Patrí-
cia, orgulhosa.

Construção
Estimativas do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) apontam que a indeci-
são que se arrasta por mais de
umséculo afeta,no mínimo, cer-
ca de 8 mil moradores recensea-
dos apenas no dito “lado cearen-
se”. Sem uma definição, o espa-
ço tem sido tratado como uma
espécie de “Faixa de Gaza nor-
destina”, “terra de ninguém”.

Os autores compreendem
que a História é destituída de
uma única voz. Abarcar o todo e
reproduzir com fidelidade todo
o ambiente desolado não confi-
gura como missão aos criadores.
Oiticica surge como possibilida-
de de invenção e ficcionalização
sobre um lugar do entre – que
não pertence a nenhum Estado.

Para Filipe Acácio, o pensa-
mento da exposição é discutir os
espaços em que estamos inseri-
dos. Visitar, perder-se e deslocar
o corpo sobre estes territórios
resulta em gerar uma espécie de
terceiro lugar. Permitir que as
obras se sobressaiam como zona
de invenção, de deslocamento e
choque com os complexos con-
textos onde estamos inseridos.

Oiticica está além do simples
conceito de “não lugar”, com-
preendeumaordem ondelinhas
imaginárias contrastam com o
abandono das populações lo-
cais. Ainda segundo o criador,
desinteressa ao coletivo propor
uma exposição documental, jor-
nalística. “Não é representar,
não se consegue abranger toda
aquela realidade, seria um fra-
casso”, observa. Diante deste ce-
nário, o tom denunciativo é am-
pliado pela imersão dos artistas.

Patrícia destaca que, ao criar
esse trabalho, um dos efeitos re-
percutiudiretamentenocotidia-
nodogrupo.Comhistóricodedi-
cado de pesquisa e investigação
sobre as relações do corpo dian-
te de situações de borda em con-
textos de viagens e deslocamen-
tos, a realizadora defende que o
trabalho foi capaz de reproduzir
a coesão entre o grupo.

“Estamos espalhados por di-
versos pontos do País e nos reu-
nirmos era uma tarefa difícil.
Desde 2013, com o prossegui-
mento desta obra, essa relação é
cada vez mais forte, acontece
com maior frequência”, detalha.

Resta então uma visita à “Zo-
na de Litígio”, para entender co-
mo andam nossas fronteiras e
possibilidades de encontro com
o outro, com os elementos que
nos circundam – sejam eles ca-
rentes ou delineados através de
fronteiras.

Reflexões sobre
territóriospossíveis

363753596363755629
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SEX
ERILENE FIRMINO

Jornalista

E
u tenho bom humor.
Orgulhosamente anun-
cio, pois tem sido salva-
ção. É a característica

minha favorita. E embora só
costume aparecer após às 9
da manhã – antes desse horá-
rio convém não falar muito
comigo – eu o utilizo para
atravessar as intempéries.
Mesmo nos meus piores dias,
há momento de eu brincar,
me fazer rir. Não é alienação,
nem tentativa de fuga, muito
menos necessidade de ade-
quação ao mundo dos alegres
ou felizes. Conseguir sorrir
mesmo em condições adver-
sas me suaviza a alma. Eu
preciso de alguma leveza co-
mo suporte para não afun-
dar. Carrego comigo uma me-
lancolia de nascença, receio
me fechar no soturno, não
conseguir voltar.

O que não significa ser eu
imensamente feliz ou infeliz.
Significa exatamente isto: eu
sou uma pessoa bem humora-
da. Fico alegre, fico triste,
fico nem um nem outro. Pos-
so estar com muita raiva, mui-
ta tristeza, impaciente, com
muita vontade de ir embora e
nunca mais voltar, mas ainda
assim, sou capaz de fazer
qualquer piada comigo mes-
ma e sorrir. Eu gosto de ser
assim, mas não permito retira-
rem o meu direto de também
não ser. Exijo poder acordar
sem vontade alguma de brin-
car ou sorrir, permanecer as-
sim por tempo indetermina-
do e, quando bem quiser, tra-
zer o sorriso de volta, sem ter
de me explicar a ninguém.
Mesmos direitos possuem os

diferentes de mim.
Há pessoas sem humor al-

gum, outras cujas tristezas ga-
nham sempre peso dois ou
também aquelas cujos sorri-
sos sequer conhecemos. Os
tipos são muitos. Cada um
precisa ser respeitado exata-
mente como é. Não dá para
todos terem um perfil ape-
nas. É uma premissa simples,
mas aparentemente difícil de
ser seguida. As pessoas não
ajudam, embora sempre sur-
ja alguém "querendo". Apa-
rentemente não sabem é o
que fazer. Cobram sorriso de
quem costuma dá-los e ama-
nhece um dia sem, ignoram
as pessoas cuja tristeza é per-
manente. Eu não entendo es-
sa inversão. Todas as pessoas
são importantes, seus com-
portamentos e oscilações de
humor também, mas o básico
não seria fazer o contrário?

Claro que se o sorridente
passar vários dias com cenho
fechado, convém ir pergun-
tar se está tudo bem, mas o
permanentemente triste, se
de fato houver preocupação
com o seu bem estar, vale se
aproximar, perguntar se está
carecido de ajuda ou com
precisão de uma mão para
ajudar na travessia. Posso es-
tar ficando calejada ou ran-
zinza, mas desconfio desses

interesse e boa vontade. Con-
sidero-os incongruentes. Pa-
ra mim é mais exigindo ade-
quação ao comportamento
predominante de querer vi-
ver bem como se tudo estives-
se o tempo inteiro às mil
maravilhas: ser de fácil conví-
vio, pensar positivo, alegrar
o ambiente, seguir a multi-
dão de animadinhos. A pala-
vra da moda agora é supera-
ção. E superação hoje, não
amanhã, não depois.

É proibido se permitir
doer, sofrer, ficar uns três ou
quatro dias indisposto para
alegrias. Querem degredar a
pobrezinha da tristeza para a
reclusão infinita, tornar a ale-
gria exigência permanente. É
aquela história de brincar de
Facebook: todos felizes, to-
dos bebendo vinho, todos
com as roupas de domingo na
segunda feira. Abuso de gen-
te feliz demais, querendo os
outros felizes demais, tentan-
do impedir a pessoa de ela
ficar triste. Nós temos o direi-
to de viver todos os sentimen-
tos que a vida nos entrega.

Não se pode abrir mão de-
les por uma felicidade menti-
rosa para parecer bem. Eu
não quero parecer bem! Que-
ro parecer exatamente como
estou naquele momento: se
bem, sorriso no rosto. Se
mal, cenho franzido. E quan-
do estiver assim, não me ve-
nha pedir para sorrir. E se
estiver sorrindo, não me ve-
nha pedir para ficar séria: “O
país numa situação dessa e
você sorri?”. Ora, vá!

Não simulo nem alegria,
nem tristeza, nem abuso, pa-
ra parecer igual ou satisfazer
os outros. Numa sociedade
onde a pessoa não tem direi-
to de viver seus sentimentos
como bem entende, prefiro
ficar só. Estas supostas bon-
dades me irritam. Estas su-
postas amizades dispenso.
Não tenho tempo, nem pa-
ciência para hipocrisia. Sou
de cair lutando, não finjo
queda para ser dispensada
das batalhas. Mas se quando
estiver caindo me der vonta-
de de sorrir...

C
onviver com as diferen-
ças tem se mostrado
uma das tarefas mais de-
safiantes nos últimos

tempos. Aliás, mais do que isso:
respeitar as individualidades,
ser paciente, tolerar. Ações tão
simples quanto complexas num
cenário polarizado como o
atual. Foi pensando nisso que a
comissão curatorial do II Salão
de Ilustração da Escola Porto
Iracema das Artes – Ilustra Por-
to resolveu desafiar jovens artis-
tas locais, entre alunos e ex-alu-
nos da instituição, para apresen-
tarem trabalhos voltados à te-
mática da tolerância.

Aberta ao público geral em
coquetel realizado na noite de
ontem (20), a exposição reúne
15 trabalhos gráficos que fica-
rão no pátio da Porto Iracema
até dezembro. Ana Sophia Mou-
rão, Antônio José de Sousa Ve-
ras, Antônio Marcos Lima Silva,
Dhiovana Barroso, Edilane Gal-
vao de Almeida (duas obras),
Fabrilly Farias Lima, Francisco
Éder Ferreira Moreira, Helder
de Pádua Lima, Ilya Borges dos
Reis e Cavalcante, Izac Oliveira,
Jéssica Gabrielle Lima, Jorge
Reinaldo Silvestre de Oliveira,
Pedro Augusto Araripe Silva e
Thadeu Dias Bruno foram os
artistas contemplados.

Além dos certificados de par-
ticipação para todos, os três pri-
meiros colocados receberam,
ainda, materiais para incentivar

a produção artística nos próxi-
mos meses. A seleção dos traba-
lhos foi feita por meio de
convocatória, divulgada no site
da escola – cada aluno poderia
inscrever até dois trabalhos. Fo-
ram atribuídos às obras pontos

de 0 a 10, nos quesitos criativi-
dade e inovação estética e de
linguagem. A banca que selecio-
nou os trabalhos foi formada
pelo designer Samuel Tomé e
os artistas visuais Simone Barre-
to e o Daniel Chastinet.

Para a coordenadora dos cur-
sos do Programa de Formação
Básica em Artes Visuais da esco-
la, Carolina Vieira, as obras sele-
cionadas dialogam bem com a
temática e dão margem para
diferentes linguagens, tais co-

mo desenho, pintura, colagem e
ilustração. Além disso, ela ava-
lia que possibilitar uma exposi-
ção como essa é um grande in-
centivo para esses artistas.

“É uma oportunidade dos
nossos alunos e ex-alunos irem
se profissionalizando e se prepa-
rando para esses desafios de se-
leção que o mercado impõe.
Aqui é um primeiro passo”, de-
fende Carolina.

Trabalhos
A quadrinista e ilustradora
Dhiovana Barroso (Dhiôw)
preparou um trabalho inédito
para o II Ilustra Porto, apesar
de esse não ser um critério do
regulamento. A ilustração
“Aprender no outro”, segundo
ela, reflete sobre a tolerância a
partir do sentimento de empa-
tia. “É aquela coisa de você
estar sempre aprendendo com
o outro e da gente sentir o
outro, porque quando a gente
sente o outro a gente entende
ele”, acredita a ilustradora.

Dhiovana aposta ainda que
espaços como esse são portas
de entrada para quem está co-
meçando. “É muito importan-
te para a gente que tem dificul-
dade de expor, afinal aqui não
têm muitos locais. As galerias
existem, mas geralmente es-
tão lá coisas que todo mundo

já conhece. Quem está come-
çando, como eu, tem espaços
muito pequenos”, avalia.

A ilustradora Jéssica Ga-
brielle Lima, que está com o
trabalho “m² de Solidão” no II
Ilustra Porto, concorda com a
colega, mas aponta ainda ou-
tras direções. “Considero que
o número de espaços para ex-
por têm aumentado, embora
eu acredite que ainda estão
muito restrito a certos bairros
elitistas. Eu mesma como mo-
radora da periferia tenho toda
uma dificuldade de locomo-
ção. Se é assim para mim, que
já sou do núcleo artístico, ima-
gine para uma pessoa que não
tem essa oportunidade”, criti-
ca a ilustradora.

Em “m² de Solidão”, Jéssica
retrata ainda outro tema rele-
vante em tempos de intolerân-
cia. “O meu trabalho, que não
é inédito, mas que pretendo
ampliar depois, é um experi-
mento de fotografia e ilustra-
ção, e tem muito da cidade de
Fortaleza, onde nasci e cresci.
Discuto essa coisa de ser mu-
lher aqui, uma capital com al-
tos índices de violência. Falo
muito do corpo feminino e de
como é crescer com as limita-
ções impostas pela rua”, diz.

Para quem tiver interesse
em conferir os trabalhos, vale
ressaltar que o evento é aberto
ao público e conta com entra-
da gratuita. Até dezembro, a
dica é espiar.

Deverdade

Sobreartee tolerância
ROBERTA SOUZA

Repórter

ERILENE FIRMINO
Jornalista
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ser paciente, tolerar. Ações tão
simples quanto complexas num
cenário polarizado como o
atual. Foi pensando nisso que a
comissão curatorial do II Salão
de Ilustração da Escola Porto
Iracema das Artes – Ilustra Por-
to resolveu desafiar jovens artis-
tas locais, entre alunos e ex-alu-
nos da instituição, para apresen-
tarem trabalhos voltados à te-
mática da tolerância.

Aberta ao público geral em
coquetel realizado na noite de
ontem (20), a exposição reúne
15 trabalhos gráficos que fica-
rão no pátio da Porto Iracema
até dezembro. Ana Sophia Mou-
rão, Antônio José de Sousa Ve-
ras, Antônio Marcos Lima Silva,
Dhiovana Barroso, Edilane Gal-
vao de Almeida (duas obras),
Fabrilly Farias Lima, Francisco
Éder Ferreira Moreira, Helder
de Pádua Lima, Ilya Borges dos
Reis e Cavalcante, Izac Oliveira,
Jéssica Gabrielle Lima, Jorge
Reinaldo Silvestre de Oliveira,
Pedro Augusto Araripe Silva e
Thadeu Dias Bruno foram os
artistas contemplados.

Além dos certificados de par-
ticipação para todos, os três pri-
meiros colocados receberam,
ainda, materiais para incentivar

a produção artística nos próxi-
mos meses. A seleção dos traba-
lhos foi feita por meio de
convocatória, divulgada no site
da escola – cada aluno poderia
inscrever até dois trabalhos. Fo-
ram atribuídos às obras pontos

de 0 a 10, nos quesitos criativi-
dade e inovação estética e de
linguagem. A banca que selecio-
nou os trabalhos foi formada
pelo designer Samuel Tomé e
os artistas visuais Simone Barre-
to e o Daniel Chastinet.

Para a coordenadora dos cur-
sos do Programa de Formação
Básica em Artes Visuais da esco-
la, Carolina Vieira, as obras sele-
cionadas dialogam bem com a
temática e dão margem para
diferentes linguagens, tais co-

mo desenho, pintura, colagem e
ilustração. Além disso, ela ava-
lia que possibilitar uma exposi-
ção como essa é um grande in-
centivo para esses artistas.

“É uma oportunidade dos
nossos alunos e ex-alunos irem
se profissionalizando e se prepa-
rando para esses desafios de se-
leção que o mercado impõe.
Aqui é um primeiro passo”, de-
fende Carolina.

Trabalhos
A quadrinista e ilustradora
Dhiovana Barroso (Dhiôw)
preparou um trabalho inédito
para o II Ilustra Porto, apesar
de esse não ser um critério do
regulamento. A ilustração
“Aprender no outro”, segundo
ela, reflete sobre a tolerância a
partir do sentimento de empa-
tia. “É aquela coisa de você
estar sempre aprendendo com
o outro e da gente sentir o
outro, porque quando a gente
sente o outro a gente entende
ele”, acredita a ilustradora.

Dhiovana aposta ainda que
espaços como esse são portas
de entrada para quem está co-
meçando. “É muito importan-
te para a gente que tem dificul-
dade de expor, afinal aqui não
têm muitos locais. As galerias
existem, mas geralmente es-
tão lá coisas que todo mundo

já conhece. Quem está come-
çando, como eu, tem espaços
muito pequenos”, avalia.

A ilustradora Jéssica Ga-
brielle Lima, que está com o
trabalho “m² de Solidão” no II
Ilustra Porto, concorda com a
colega, mas aponta ainda ou-
tras direções. “Considero que
o número de espaços para ex-
por têm aumentado, embora
eu acredite que ainda estão
muito restrito a certos bairros
elitistas. Eu mesma como mo-
radora da periferia tenho toda
uma dificuldade de locomo-
ção. Se é assim para mim, que
já sou do núcleo artístico, ima-
gine para uma pessoa que não
tem essa oportunidade”, criti-
ca a ilustradora.

Em “m² de Solidão”, Jéssica
retrata ainda outro tema rele-
vante em tempos de intolerân-
cia. “O meu trabalho, que não
é inédito, mas que pretendo
ampliar depois, é um experi-
mento de fotografia e ilustra-
ção, e tem muito da cidade de
Fortaleza, onde nasci e cresci.
Discuto essa coisa de ser mu-
lher aqui, uma capital com al-
tos índices de violência. Falo
muito do corpo feminino e de
como é crescer com as limita-
ções impostas pela rua”, diz.

Para quem tiver interesse
em conferir os trabalhos, vale
ressaltar que o evento é aberto
ao público e conta com entra-
da gratuita. Até dezembro, a
dica é espiar.

Deverdade

Sobreartee tolerância
ROBERTA SOUZA

Repórter
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